II
20

NOME DA UNIVERSIDADE
ESPECIFICAÇÃO DO CURSO
TÍTULO DO TCC
NOME COMPLETO DO ALUNO

Orientador: Nome do Orientador
CIDADE

2009

NOME COMPLETO DO ALUNO

TÍTULO DO TCC
Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à diretoria do curso de graduação da Universidade ______________ como requisito parcial para a obtenção do título de Bacharel em ..................., sob a orientação do Prof.º ........................................

CIDADE

2009

TÍTULO DO TCC
NOME COMPLETO DO ALUNO

Aprovada em ____/____/_____.

BANCA EXAMINADORA

_________________________________________________

Nome Completo (orientador)

Titulação

Instituição

_________________________________________________

Nome Completo

Titulação

Instituição

_________________________________________________

Nome Completo

Titulação

Instituição

CONCEITO FINAL: _____________________

Agradeço ao professor e orientador _________, pelo apoio e encorajamento contínuos na pesquisa, aos demais Mestres da casa, pelos conhecimentos transmitidos, e à Diretoria Do curso de graduação da Universidade ________ pelo apoio institucional e pelas facilidades oferecidas.

“Inserir uma citação, correlacionada ao tema de seu Tcc, que possa resumir a essência do trabalho.”
Autor da citação
SUMÁRIO

INTRODUÇÃO 
09
CAPÍTULO I - TÍTULO DO CAPÍTULO
11

CAPÍTULO II - TÍTULO DO CAPÍTULO
17

CAPÍTULO III - TÍTULO DO CAPÍTULO
22

3.1. Subtítulo
25

3.2. Subtítulo
27

CAPÍTULO IV - TÍTULO DO CAPÍTULO
30

4.1. Subtítulo
32

4.2. Subtítulo
34

CAPÍTULO V – TÍTULO DO CAPÍTULO
42

CONCLUSÃO
44

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
44

RESUMO


O presente trabalho evidencia e estuda de forma aprofundada questões tangentes ao Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), distúrbio de prevalência expressiva, tanto em âmbito brasileiro, quanto mundial, que dá conta de taxas aproximadas entre 3% e 18% da população escolar, isto é, claras chances de ao menos um aluno hiperativo nas classes fundamentais.

A sociedade contemporânea vem experimentando, entre confusa e sobressaltada, a velocidade das mudanças que alteram substancialmente tanto a vida pessoal quanto a vida profissional dos indivíduos. No mundo do trabalho do fonoaudiólogo hospitalar esta situação também é vivenciada, onde estes profissionais também sentem as diferenças, haja vista que os mesmos não sofrem um preparo acadêmico e aprendem determinadas coisas ao longo da experiência do dia a dia. O mesmo tem o papel de ajudar, orientar, informar e até mesmo indicar as melhores respostas para a vida de pessoas que se encontram nos leitos hospitalares (textos meramente exemplificativos).
ABSTRACT

The contemporary society is experiencing, between confused and sobressaltada, the speed of changes that substantially alter both the personal life as a working life of individuals. In the world of the work of Speech Therapist hospital this situation is also experienced, where these professionals also feel there are differences because they do not have been academic preparation and learn some things along the experience of everyday life. It has the role to help, guide, inform and even give the best answers to the lives of people who are in hospital beds. So in the course of work, seeks to demonstrate the importance of the issue of mental health care professional of this.

Of clearly it cuts, the TDAH must be diagnosised by team to multidiscipline, pertaining to school aid and familiar, presenting, however, visible loss of attention, hiper activity and infantile impulsiveneness, being more evident in pertaining to school initial period, when the proper conviviality and directed activities present great difficulties. (Representa o texto do resumo em língua inglesa).

INTRODUÇÃO


Desde o nascer até enveredar o universo adulto, um indivíduo passa por distintas fases, cujas principais características são relacionadas ao desenvolvimento motor, cognitivo, físico, psicológico, social. A forma segmentada como se constrói cada sujeito abre margem para a delimitação dos padrões normais e daqueles que dão conta de atrasos, deficiências, limitações.

Majoritariamente identificada no período escolar, a hiperatividade infantil ou Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) consiste em distúrbio cujos sintomas comumente fomentam certo atraso no desenvolvimento infantil, especialmente evidenciado o relacionamento com grupos/pares e o aprendizado escolar.

Como principais características do TDAH, podem ser destacadas aquelas concernentes à dificuldade de atenção, hiperatividade e impulsividade, que muitas discrepâncias conferem entre o portador da moléstia e as crianças dentro dos padrões de normalidade.

Uma pormenorizada caminhada insculpiu-se em matéria orçamentária no Brasil, até que deflagrados foram, novos e modernos moldes de instituição, desenvolvimento e execução inerentes à efetiva arrecadação, distribuição e aplicação dos numerários patrimoniais públicos brasileiros.


O cenário hodierno dá conta de um processo orçamentário composto por instâncias como o Plano Plurianual (PPA), as Diretrizes Orçamentárias (LDO) e o Orçamento Anual (LOA), que correlacionados permeiam a planejamento e a execução das políticas públicas pertinentes à realização do compêndio delimitado como orçamento público no Brasil.

Há, porém, um fato bastante claro para todas as áreas de estudo e pesquisa: o Sistema Penitenciário Brasileiro encontra-se sucateado, fragmentado e perdido de seus verdadeiros objetivos, vagando entre o descaso e o esquecimento governamental, ainda que evidente constantemente nos noticiários e canais de mídia em geral.

O resultado de tal quadro é a reincidência criminal que engrossa estatísticas e dá mostras da ineficácia com que os métodos prisionais do Brasil tem tratado o apenado, de forma geral encarcerando-o em ambientes hostis, nos quais nada aprende, nada faz, nada realiza além de maus pensamentos, revolta, e promessas de piores atitudes uma vez em liberdade novamente.
Há que se fomentar meios eficazes de reversão para esse quadro, e que possam insculpir transformações nos estabelecimentos prisionais brasileiros, capazes de ofertar verdadeira reabilitação ao criminoso, além de condições para que em seu egresso, não torne ao crime

CAPÍTULO I – TÍTULO DO CAPÍTULO

“Tudo começa com o encontro de duas células, o óvulo e o espermatozóide e neste momento muitas de nossas características são definidas e outras tantas são preestabelecidas, existindo a possibilidade de virem a se expressar numa certa época da vida dependendo, é claro, da interação entre os fatores genéticos e os do ambiente em que se desenvolverá este ser. Cada uma destas células apresenta uma história genética herdada de outras gerações e juntas elas vão dar instruções para formas um novo ser completamente diferente, único e irrepetível. Estas designações poderão ser ou não, mais ou menos influenciadas pelo ambiente. Como a influência tem um significado muito grande é fundamental destacar que cuidados deverão ser tomados para possibilitar as melhores condições para que esta vida tenha sucesso, se manifeste com as melhores condições para o desenvolvimento saudável.”

(Chagas, 2004, p. 29)
O ser humano enquanto instância única em inteligência e raciocínio lógico, desde seus mais prosaicos agrupamentos, ao galgar pertinência na vivência em comunidade, contemplou, por um vértice, evolução maciça, mas por outro, passou a enfrentar um dos problemas mais intensos e interruptos da história humana: a criminalidade, instituto que insiste em deteriorar as estruturas sociais desde os mais remotos tempos. Assim, e objetivando impingir preceitos morais e éticos de vivência coletiva, implementou penalidades, sanções, castigos a serem aplicados aos indivíduos delituosos. Em princípio, a medida e a intensidade das penas suscitadas apresentava desproporção consistente, chegando-se à pena de morte com muita freqüência e facilidade, defronte, muitas vezes, a crimes de pequenas proporções, ou seja, o homem condenava seu semelhante, por falta cometida em termos sociais, a perder sua vida, sob formas dolorosas, cruéis, hediondas, que perduram até a contemporaneidade, em código marginal aos direitos fundamentais humanos.

Em termos de desenvolvimento motor, a primeira infância é marcada exatamente pelo crescente controle da cabeça, em seguida dos braços, pernas, dedos, tanto que a seqüência natural de evolução do bebê se inicia com a sustentação da cabeça, a manipulação de objetos, o virar-se, o sentar, o engatinhar e rastejar, e finalmente o andar.

A evolução cognitiva dos dois primeiros anos de vida de uma criança é principiada com os reflexos inatos, passando por pequenos aprendizados de acordo com sua maturidade física, pela assimilação simplória com base nas conseqüências e respostas sobre ações da criança, em um esquema de repetição e imitação contínuos, concordando com as recompensas e repreensões sofridas a cada novo comportamento. Manning (1993) acrescenta que:

“À medida que vão amadurecendo, os bebês adquirem muitos comportamentos novos. Por exemplo: eles aprendem sozinhos a rolar sobre si mesmos. Considera-se que houve um aprendizado quando uma resposta semelhante à reação incondicionada é produzida por um estímulo diferente, que tenha estado associado ao estímulo incondicionado.”

(Manning, 1993, p. 47-48)
Sobre a inteligência infantil na primeira infância, o psicólogo suíço Jean Piaget a classificou como período sensório-motor, onde a criança é governada, sobretudo pelos cinco sentidos e pelo crescente controle sobre as respostas motoras. Até os dois anos de idade, as crianças têm uma compreensão muito pequena da linguagem e dos símbolos. Estão mais interessadas em manipular seus próprios corpos e em usar todos os seus sentidos para testar as possibilidades dos objetos que encontram. Lidam com o concreto, porque sua capacidade de compreender idéias ou princípios ainda não está desenvolvida. Até bem depois de terem entrado no segundo ano de vida, o comportamento adotado pela maioria das crianças para resolver os problemas é o que se realiza através de experiências e erros. Para ser compreendido, tudo precisa ser experimentado. 

Em seguida, o período que se inicia entre dois a três anos de idade da criança, indo até aproximadamente os cinco ou seis anos, é denominado estágio pré-escolar. Seu crescimento físico passa a ser mais lento, sendo que antes de completarem três anos, quase todas as crianças já chegaram à metade da altura que terão quando adultas. Aos dois anos e meio, a maioria das crianças já possui seus vinte “dentes de leite”.

No tangente à personalidade, crianças na idade pré-escolar detêm uma consciência cada vez maior de si mesmas, e no tocante ao desenvolvimento motor, seus cérebros vão ficando capazes de transmitir mais rapidamente os impulsos nervosos, ou seja, a criança pré-escolar se torna capaz de executar tarefas físicas mais complexas. O controle dos pequenos músculos aumenta, e a criança utiliza os materiais com uma precisão cada vez maior. Materiais como argila, tintas, água, papel, lápis e blocos são utilizados, sobretudo, para satisfação sensorial, mas também como canais de aprendizado e entretenimento. Manning (1993) assinala ainda:

“Quando saem da infância e começam a pensar simbolicamente, as crianças entram no estágio pré-operacional. Aos dois anos, uma criança já pode formar uma imagem mental de um objeto ou de uma experiência, e até usar palavras como símbolos para algumas idéias. O pensamento já não se processa exclusivamente através dos métodos de experiência e erro, mas também por meio do solucionamento de problemas simbólicos.”

(Manning, 1993, p. 90)
A construção civil impreterivelmente coliga-se ao fator segurança, uma vez que verte trabalhadores como força motriz no fluir de seus processos construtivos, e, necessita instituir patamares de salubridade e saúde ocupacional para tais indivíduos, cuja natureza se constitui sustentáculo para a finalização de qualquer edificação idealizada por profissionais como arquitetos ou engenheiros.

Mas, como começaram a surgir, a florescer os verdadeiros procedimentos de promoção da segurança no trabalho, cujos rastros fizeram fomentar as modernas técnicas de prevenção de acidentes na construção civil?.

Sigmund Freud considerou o período pré-escolar como um estágio de desenvolvimento durante o qual a atenção da criança se volta centralmente para a região genital. O estágio fálico, ou genital precoce, abrange o período dos três aos seis anos de idade. Durante esse período, as crianças se sentem curiosas a respeito das diferenças sexuais entre meninos e meninas, em entre crianças e adultos, assim como a respeito da maneira com que nascem os bebês. Tomam consciência de que seus órgãos genitais representam uma fonte de prazer e por vezes começam a masturbar-se.

Complexo de Édipo é o nome dado por Freud ao conflito crucial que surge durante esse período. O nome dado a esse fenômeno lembra Édipo, um rei grego mítico que havia sido separado dos pais na infância. Quando se fez homem, matou o próprio pai e casou-se com a mãe, sem saber que, na realidade, aquelas pessoas eram seus verdadeiros pais. Na opinião de Freud, todo menino odeio pai, até certo ponto, porque vê no homem mais velho um rival no amor da mãe.  Segundo Freud, ainda, as meninas sentem inveja do pênis, julgando que podem ter sido castradas. Para ele, elas reagem a esta situação de uma das duas maneiras seguintes. A menina pode se identificar com a mãe e substituir o desejo original de possuir um pênis, pelo desejo de ter um filho. Ou então ela pode continuar a ansiar por um pênis e adotar certas formas masculinas de comportamento, com a esperança de vir a adquirir um. Na opinião de Freud, a menina deseja a princípio ter um filho com o pai a fim de conquistar seu amor só para ela. Mas desiste da idéias quando compreende que isso é impossível e procura mais tarde pais substitutos como objetos amorosos. Esse processo é designado por vezes com o nome de complexo de Eletra.

A identidade ou auto-imagem surge aos poucos, à medida que diminui a dependência da criança com relação aos pais. Os pré-escolares podem dar a impressão de serem relativamente independentes. Na realidade, porém, eles apenas aprenderam a revelar sua dependência de maneira diferente. Um pré-escolar relativamente independente necessita de menos atenção e segurança, continuando, porém, a depender dos outros quanto ao que se refere à informação e à orientação.

Campos, Lapa, Nogueira e Fernandes (2006) observam em compleição que:

“As crianças em idade pré-escolar vivem em conflito permanente entre a necessidade de autonomia e a contínua dependência dos adultos, o que cria frustração e stress emocional. O que vestir, o que comer, onde ir e quando sair, são algumas das decisões que estes desejam tomar sozinhos mas não conseguem, surgindo então os comportamentos impulsivos, agressivos e não colaborantes típicos desta faixa etária. Os pais, professores e outros profissionais usam, habitualmente, princípios informais de abordagem comportamental na tentativa de modificar estes comportamentos. Com instruções mais específicas e um apoio mais estruturado, estas tentativas de modificação comportamental podem tornar-se mais eficazes.”

(Campos, Lapa, Nogueira & Fernandes; 2006, p. 13)
Os pré-escolares são egocêntricos em seu modo de pensar e em suas atitudes. Para chegar a uma compreensão gradativa de pessoas diferentes, é preciso que tenham experiências com outros e sejam orientados pelos adultos. As crianças em fase pré-escolar aprendem a lidar com seus pares no decorrer de atividades lúdicas. Eles assumem então diversos papéis e experimentam praticar várias habilidades sociais, a fim de determinar as que funcionam melhor em cada situação. Um aspecto importante desse aprendizado com outras pessoas é o desenvolvimento de um conjunto de padrões morais, ou consciência. Esses padrões fornecem à criança um guia pelo qual ela pode avaliar suas próprias ações, tanto quanto o comportamento dos outros.

Como síntese das atividades de segurança e saúde no trabalho, até o século XIX, observa-se primazia por análise das conseqüências de acidentes, mormente focada no tratamento, a contento, de lesões decorrentes de práticas laborais já ocorridas, ou seja, não eram contempladas nas organizações práticas voltadas á prevenção, acompanhamento e promoção de segurança e saúde no trabalho. O avanço verificado no setor concentrou-se na melhoria da salubridade nas instalações fabris, no decréscimo da carga horária e na coibição do trabalho para menores de 10 anos.

O desenvolvimento motor de crianças no período da segunda infância aumenta enormemente, fazendo com que ela aprenda um número espantoso de habilidades, tais como correr, pular, lançar, chutar, subir, andar de bicicleta, e mais uma lista quase interminável, configurando um aprimoramento constante e considerável em todas as áreas. No que tange à questão da personalidade, Manning (1993) postula que:

“A segunda infância é um período de acentuado desenvolvimento da personalidade. A criança dá passadas enormes em direção à formação de uma personalidade capaz de funcionar no mundo adulto. Os meninos e meninas se tornam conscientes de seus papéis sexuais diferentes e modificam conseqüentemente a sua conduta. A crianças começam a se interessar pelas habilidades e ocupações dos adultos, e se empenham, por vezes compulsivamente, em adquirir essas mesmas habilidades.”

(Manning, 1993, p. 139)
No sentido psicológico, a segunda infância é o período de que as pessoas se lembram como tendo sido o mais feliz de suas vidas, constituindo uma espécie de “zona livre”, fora das pressões da primeira infância onde tinha de aprender uma série inteiramente desconhecida de maneiras de ser, e ainda distante também da tensão que virá com a adolescência, quando terá de lidar ao mesmo tempo com seu próprio mundo e com os padrões conflitantes do mundo adulto. De forma geral, as crianças que passam por esse período são suficientemente inteligentes para preferir seus próprios tipos de atividades e de valores, tornando-se mais urbanizadas, mais flexíveis, mais ricas, e, acima de tudo, mais familiarizadas com os desenvolvimentos técnicos que alargam o espírito. Sob uma centena de aspectos, elas sabem muito mais coisas que as crianças de anos atrás.

Finalmente, a adolescência é tida como fase crítica do desenvolvimento, ao menos se vislumbrada a gama de alterações provocadas no corpo pela maturação, cujo crescimento físico se expressa mais rapidamente que em qualquer outra época, depois dos seis meses de vida. O surto de crescimento se inicia antes do desenvolvimento sexual que assinala o princípio da puberdade. Tourinho Filho e Tourinho (1998) mencionam que:

“A puberdade, manifesta-se, basicamente, por um surto no crescimento, desenvolvimento das gônodas dos órgãos e características sexuais secundárias, mudanças na composição corporal e o desenvolvimento do sistema cardiorrespiratório.”

(Tourinho Filho & Tourinho, 1998, p. 72)
Consoante ao tema é de bom tom registrar que em 1929, H. W. Heinrich, estudioso norte-americano, pousando observância e análise acerca das ocorrências de uma seguradora privada, desenvolveu a célebre Pirâmide de Heinrich, fruto de sua conclusão de que em 300 acidentes, 29 consistiam em acidentes agregados à lesões pessoais e destes, um único seria de maior gravidade. Na concepção de Heinrich, uma lesão representava a materialização de uma segmentada ordem de eventos, cuja ocorrência se daria em uma ordem fixa e cronológica, isto é, uma ocorrência desencadeando as outras. Nesses termos, se uma seqüência pudesse ser interrompida com a abolição de um evento, estaria impossibilitada a ocorrência da lesão. Abaixo disposta, a Pirâmide de Heinrich sob tal esquema oferta maior possibilidade de entendimento acerca do conceito estabelecido pelo eminente pesquisador.

Vislumbrando-se os hodiernos cursos de formação de profissionais de Engenharia, especialmente no que concerne à sua estrutura, relacionada aos cursos de formação de profissionais de Engenharia de Segurança, somando-se à regulamentação da profissão, observa-se dois períodos da evolução da Segurança do Trabalho Européia: a primeira, direcionada à reparação de danos físicos, com atuação majoritária da classe médica; e a segunda, focada na prevenção e controle dos riscos, quando se evidencia a atuação dos engenheiros especializados em Segurança do Trabalho.

CAPÍTULO II – TÍTULO DO CAPÍTULO

“A virada do milênio é razão oportuna para um balanço sobre práticas e teorias que atravessaram os tempos. Falar de “perspectivas atuais da educação” é também falar, discutir, identificar o “espírito” presente no campo das idéias, dos valores e das práticas educacionais que as perpassa, marcando o passado, caracterizando o presente e abrindo possibilidades para o futuro. Algumas perspectivas teóricas que orientaram muitas práticas poderão desaparecer, e outras permanecerão em sua essência.”

(Gadotti, 2000, p. 4)
As NR referentes à segurança e medicina do trabalho são de adoção obrigatória por empresas privadas e públicas e por órgãos públicos de administração direta e indireta, assim como por órgãos dos poderes legislativo e judiciário, que mantenham empregados regidos pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). Seus postulados aplicam-se, no que adequar, aos trabalhadores ocasionais/avulsos, às instâncias ou empresas que lhes concedam o referido serviço e aos sindicatos representantes das pertinentes classes profissionais.
A adoção das NR não depreende caráter facultativo para as empresas, do cumprimento de outras normatizações que, com relação ao setor, sejam expressas em códigos de obras ou regulamentos sanitários Estaduais ou Municipais, e outras vinculadas a convenções e acordos coletivos de trabalho.

Passando por inúmeras fases, a educação ministrada em ambiente escolar galgou grande projeção, baseada em teorias de estudiosos que sugeriram sua adequação para os parâmetros sociais, tecnológicos, científicos, coletivos, individuais, e pessoais de cada sujeito em formação, em perfeita consonância com seu tempo, sua realidade atual.

Tal evolução resultou em pressupostos escolares estritamente conectados com a contemporânea sociedade da educação e da informação, observando-se que a vivência hodierna encontra-se imersa na dita “era do conhecimento”, com seus caracteres de globalização e velocidade informacional constante e infindável.

A difusão de dados, notícias, informações, avanços em todas as áreas do conhecimento representa um marco vultoso que imprime suas marcas de forma crescente na escola moderna, fazendo suscitar flexíveis padrões pedagógicos e metodológicos que tanto possam englobar os elementos materiais e abstratos consoantes á realidade vivida, quanto à própria aceleração do conhecimento sistematizado, em tempo quase real.

Não se pretende esvaziar, no entanto, conceitos tradicionais inerentes ao ambiente escolar projetado ao uso consciente das inúmeras instâncias sociais contemporâneas, inclusive assinalando-se os padrões constantes de conduta e procedimentos com relação à coexistência coletiva. Pretende-se assinalar que por trás de todo o tradicional conceito educacional, a escola acumula muitas e distintas funções, que não somente aquelas referentes à transmissão de conteúdos e valores a serem utilizados na vida afora, devendo fazer uso pleno dos recursos modernos tecnológicos para uma formação mais ampla, integral e equivalente aos novos contextos globalizados. Gadotti (2000) acrescenta que:

“O conhecimento é o grande capital da humanidade. Não é apenas o capital da transnacional que precisa dele para a inovação tecnológica. Ele é básico para a sobrevivência de todos e, por isso, não deve ser vendido ou comprado, mas sim disponibilizado a todos. Esta é a função de instituições que se dedicam ao conhecimento apoiado nos avanços tecnológicos. Espera-se que a educação do futuro seja mais democrática, menos excludente. Essa é ao mesmo tempo nossa causa e nosso desafio. Infelizmente, diante da falta de políticas públicas no setor, acabaram surgindo “indústrias do conhecimento”, prejudicando uma possível visão humanista, tornando-o instrumento de lucro e de poder econômico.”

(Gadotti, 2000, p. 8)
Parece não haver há evidência de uma sistemática administrativa do esporte; na economia não existe hoje mecanismo que possa explorar o esporte como uma alternativa de crescimento sustentável (renda, emprego e impostos), pois uma visão amadora dentro do esporte permite a aplicação da economia informal e da sonegação, afetando diretamente a economia declarada. A ausência de métodos quantitativos torna mais difícil a mensuração de informações no esporte, bem como, por exemplo, o produto interno bruto do esporte.

De que adianta termos os melhores jogadores de futebol do mundo, se nossos dirigentes são amadores e incompetentes? Será que é tão difícil organizar um campeonato planejando datas, alavancando verba de empresas patrocinadoras, criando interesse dos veículos de mídia e oferecendo bons serviços aos torcedores? Esta é a pergunta que ecoa constantemente na cabeça dos profissionais do esporte nacional. E a resposta é muito simples. Enquanto tivermos dirigentes amadores, apaixonados por seus clubes, que agem com a emoção e não com a razão, nosso esporte continuará vivendo sérios momentos de crise. Na minha opinião, é possível:

“É preciso considerar que políticas universais por vezes ficam formais e sem efetivação. As desigualdades, assim, continuam a mostrar um espectro inaceitável de qualquer ponto de vista. Um tratamento apenas formalmente igualitário não pode ser um biombo para a eternização de desigualdades e discriminações.”

(Cury, 2005, p. 16)
Desse feito, um forte espectro transparece que ainda que sustentadas proposições imperativas constitucionais, a área educacional muitas vezes apresentar lacunas e discrepâncias a serem velozmente sanadas, ao menos se observado o ideal de cidadania e soberania para o futuro do País.

No rastro de uma verdadeira equivalência educacional a todos, atentando ao ambiente escolar como vértice em evidência, alguns estudiosos do ramo têm efetuado inúmeras considerações para o que deve transformar-se em padrão, francamente figurante na escola contemporânea. 

Jacques Delors (1998), na produção textual “Educação: um tesouro a descobrir” estabelece como fundamental resultado da sociedade do conhecimento, a premência por uma aprendizagem progressiva ao longo de toda a vida (Lifelong Learning) baseada em quatro pilares que se constituem ao mesmo tempo, pilares do conhecimento e da formação continuada, devendo ser observados, atualizados, adequados à progressão temporal de cada época, em constante modernização, mas eterna consideração:

· Aprender a conhecer: Faz menção ao prazer de conhecer, construir e reconstruir o conhecimento, exercitando a autonomia, a criatividade, a curiosidade, a atenção. Não basta aprender a conhecer, mas se faz imprescindível aprender a pensar a realidade, o novo, a evolução.

· Aprender a fazer: Contemporaneamente, com a invasão das máquinas em substituição ao homem, o fazer apurou seu vértice cognitivo. Assim, o aprender a fazer hodiernamente deve envolver o trabalho coletivo, iniciativa, ousadia, intuição, o risco a ser corrido voluntariamente, a resolução de conflitos, a estabilidade emocional, a flexibilidade, habilidades a serem exercitadas em conjunto nas construções efetivas, ou seja, vislumbrada a escola e a educação, tal padrão deve ser uma constante a ser seguida por todos, docentes e discentes.

· Aprender a viver juntos: Vivência social é um marco da evolução humana, que apesar de toda a evolução galgada, muitas vezes transcorre de forma dificultosa e insatisfatória. Dessa forma, aprender a viver as relações, a compreender o outro, a cultivar a solidariedade, a presteza, o repúdio pela violência, o respeito mútuo são qualidades escolares e educacionais essenciais para a verdadeira formação integral de um indivíduo cujas atividades possam efetivamente transformar (para melhor) o País e o mundo.

· Aprender a ser: O desenvolvimento pleno do indivíduo deve compreender o aprender a ser, ou seja, o cultivo da inteligência, da sensibilidade, da ética, da responsabilidade, da imaginação, da criatividade, da iniciativa, do senso crítico, enfim, de atributos que possam consistir em sustentáculos para uma intervenção cidadã nos contextos coletivos em que o indivíduo está imerso.

· Fundamentalmente, deverá ser entendida como um notável instrumento integrado, o qual habilita a empresa à conquista e ao equacionamento dos desafios enfrentados. Pode ser entendida como uma disciplina sistemática funcional, que capacita e qualifica para o ingresso num complexo universo de disputas, onde a circunstância, de apenas sobreviver, já não é nada trivial.

· Uma questão a esclarecer, em relação à estratégia, é que ela não representa um dom divino, ou uma necessária e maravilhosa herança genética, deve ser entendida como uma conspiração para o sucesso.

· Sucesso é uma galáxia, onde os esforços são recompensados. Esforços recompensados traduzem-se em oportunidades capturadas, ameaças neutralizadas, defesas de posições já conquistadas e equacionamento de crises. Para que isso aconteça, necessita-se de informações. Informação é, num determinado momento, insumo relevante para o desenvolvimento do processo de gestão. Quanto mais denso for o elenco de informações, maior será a maturidade estratégica do indivíduo, organização ou instituição.
Assim, ainda que não delimitando especificamente causas e condicionantes à exclusão escolar, é importante assinalar que tal contexto além de retrógrado é inconcebível diante dos novos contextos científicos, culturais, tecnológicos e sociais, devendo a escola, enfim, passar a ser encarada, em definitivo, como ambiente democrático, de integração, coexistência pacífica entre os mais variados indivíduos que buscam sorver na educação oportunidades de progressão à estados de cidadania equivalentes, iguais e congruentes.

Descobrir a grande idéia, definir uma trajetória geral, incumbir as melhores pessoas de desbravá-la e, então, partir para a execução, com ênfase implacável na melhoria contínua. É um organismo vivo, que respira, é um jogo dinâmico, que implica em fazer escolhas claras sobre como competir. Significa combinar pessoas e tarefas.

A escola brasileira como um todo deve antecipar-se à abolição dos estereótipos, objetivando educar, e não insculpir combinações, amostras, agrupamentos, exclusões. Ser diferente é normal, educar é aproximar e levantar semelhanças em prol de um objetivo comum – conhecimento.

CONCLUSÃO

O figurar do excedente econômico, do Estado e da moeda, foi a condição basilar para as práticas orçamentárias coincidentes com o advento da monarquia absoluta, cuja instituição é fruto da passagem do feudalismo para o capitalismo, no âmago da Revolução Industrial, a qual fomenta uma série de transformações promotoras da transição da economia feudal, estática e opositora ao lucro, característica da Idade Média, para o regime capitalista do século XV.

Em seu sentido liberal, a revolução burguesa inaugura-se na Inglaterra, entre 1688 e 1689, quando uma cúpula de políticos inerentes às classes alta e média enleva o príncipe Guilherme de Orange e sua esposa Maria a assumirem conjuntamente o trono da Inglaterra. Guilherme liderou Londres com um exército e, sem deflagrar um só tiro, fomenta o triunfo derradeiro do parlamento sobre o rei, dizimando com a monarquia absoluta na Inglaterra, com a tese do direito divino dos reis e efetivando contribuição para as revoluções americana e francesa no limiar do século XVIII. Com a destituição do Estado absolutista, emerge o Estado liberal, que tem, sediada na Revolução Francesa de 1789, a flâmula da nova ordem, mais relacionada ao mercado e à tomada do poder político por uma nova classe que já dispunha o poder econômico: a burguesia.

Uma vez verificada a existência do TDAH na vida da criança, diversos procedimentos, medicamentosos, psicoterapêuticos, e rotineiros devem ser estabelecidos, objetivando extrair dela, todo seu potencial, que é absolutamente real e consistente, embora submerso em uma série de comportamentos discrepantes daqueles vistos comumente em crianças normais da mesma faixa etária.

No ano de 1937 é promulgada nova Constituição Federal, fruto da ditadura do Estado Novo. Partindo desse novo contexto, a proposta orçamentária deveria ser fomentada por um departamento administrativo a ser instaurado junto à Presidência da República, e votada pela Câmara dos Deputados e pelo Conselho Federal – uma espécie de Senado, que teria dez membros instituídos pelo presidente da República.

Distintas são as metodologias e procedimentos educativos a serem direcionados à criança hiperativa, intencionando evitar sua dispersão e prender sua atenção, valorizando seus pontos fortes e assessorando suas lacunas em branco, quando a estrutura escolar deve estar apta e pré-disposta a encarar o problema com naturalidade e principalmente, vontade de revertê-lo.

Nesse sentido, o ponto mais relevante do processo de desenvolvimento do portador do TDAH é simplesmente a integração multidisciplinar entre família, profissionais da saúde e escola, esta última, possuindo grande responsabilidade em promover condições de equiparação entre a criança hiperativa e as outras da classe, ou seja, proporcionando chances para que esta possa alçar vôo e caminhar rumo ao futuro, segura, com auto-estima elevada e consciência de suas lutas e vitórias.

Em síntese, esfera social manifestava-se por intermédio do Estado do bem-estar, defronte a adoção de políticas sociais com vistas às necessidades de consumo coletivo; e o âmbito administrativo ungia-se ao funcionamento interno do Estado, de acordo com o modelo burocrático weberiano, que primava a racionalidade, a neutralidade e a impessoalidade da máquina pública. A crise do Estado apresentou, com efeito, essas três dimensões
.
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